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O BRASIL CONFIRMA

O VALOR DA DEMOCRACIA 

Nos próximos dias, os olhos dos brasileiros e da comunidade internacional estarão 

voltados para as eleições gerais. Ao completar 33 anos de eleições livres após o fim 

do período da ditadura militar, o processo eleitoral de 2022 acontece em meio a um 

intenso debate sobre a importância da independência das instituições democráticas, 

garantido pelo amplo e irrestrito Estado Democrático de Direito.

O contexto dos últimos anos, marcados por uma mobilização da sociedade civil em 

torno da operação Lava-jato, do processo de impeachment e de questionamentos 

em torno de pilares da democracia levantaram profundas discussões sobre o futuro 

da sociedade brasileira.

Ao entrar na idade adulta, a sociedade brasileira vai às urnas dividida, com o desafio 

de restabelecer o debate político maduro, enfrentando tentativas de deslegitimação 

do processo eleitoral e atentos ao impacto das novas tecnologias na formação da 

opinião pública.

A Ágora Assuntos Públicos e Comunicação Estratégica inicia uma série de análises 

com foco nos planos de governo dos presidenciáveis mais bem colocados nas 

recentes pesquisas dos Institutos Datafolha e IPEC. A análise dos planos de governo 

é complementada com informações captadas em conversas e eventos dos quais a 

Ágora participa ativamente ao longo da campanha presidencial. Unindo as duas 

fontes, as análises semanais trarão um olhar para os diferentes setores da economia 

brasileira, apontando os desafios e analisando os caminhos apresentados pelas 

campanhas.

Para nós, o momento reforça nosso compromisso com o Brasil, no momento que 

completamos três anos de operação no país. Neste período, foi possível fortalecer 

nossas estruturas e reconhecer o caminho para a prática de Assuntos Públicos, 

reconhecida como Public Affairs ou Assuntos Institucionais. Com uma visão holística 

e estratégica, direcionada com informações críveis e baseadas em dados, 

esperamos contribuir para que o debate político possa ser realizado de forma 

transparente e harmoniosa, contribuindo para a formulação de políticas públicas que 

garantam a prosperidade do país e dos diversos setores da sociedade.

Boa leitura!

Everton Schultz

Presidente e sócio da Ágora

e líder do ecossistema Untold_ no Brasil



Petrobras: incluir a estatal na geração de energia elétrica, em especial 

de fontes renováveis como eólica offshore, hidrogênio verde e biomassa. 

Propõe também a retomada do papel estratégico do pré-sal para 

expandir a capacidade de produção de derivados do petróleo no país.

Segurança energética: ampliar a oferta de energia, aprofundando a 

diversificação da matriz com expansão de fontes limpas e renováveis e 

redução de preços ao consumidor. 

Chamadas públicas: reunir centros tecnológicos, empreendedores e 

startups visando à produção de energia limpa e aumentando o 

investimento governamental no setor.

Redução de fontes energéticas poluentes: diminuir o uso de óleo e 

carvão sem comprometer as demandas e o crescimento econômico do 

país.

Segurança Energética: criação de políticas para garantir suprimentos 

de energia seguros e a preços acessíveis.

Transição energética: privilegia a busca por uma matriz mais limpa e 

diversificada, destacando o investimento em energia eólica.

Setor elétrico: reduzir o custo de energia para os consumidores, 

eliminando subsídios e aprimorando a governança no setor.

INFRAESTRUTURA

HIGHLIGHTS DO SETOR:

PROPOSTAS

Energia elétrica: o programa do candidato elege como meta eliminar as 

termelétricas até 2030.

Petrobras: o candidato é contrário à política de paridade de preços 

internacionais e, em seu programa, defende a alteração da política de 

preços da empresa, sem detalhar as propostas.
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• Política de Preços da Petrobras: 

discussões em torno do Preço de 

Paridade de Importação (PPI), que 

alinha os preços locais ao mercado 

internacional.

• Mercado Livre de Energia Elétrica (PL 

414/21): propõe acesso livre a todos os 

consumidores, hipótese hoje restrita a 

grandes empresas e indústrias.

• Energia Offshore (PL 576/21): 

estabelece regras de uso do mar 

brasileiro para a geração de energia 

limpa.



O atual mandato de Bolsonaro 

termina com uma mudança de 

postura no setor energético. Com a 

agenda liberal em segundo plano, há 

temor sobre maior intervenção 

estatal, além da já anunciada 

revisão da política de paridade de 

preços internacional. O governo 

também deverá enfrentar debates 

sobre impactos ambientais da 

exploração de energia. Apesar de a 

matriz energética brasileira ser 

composta por quase 50% de fontes 

renováveis (de acordo com a EPE), a 

percepção externa sobre as políticas 

de preservação ambiental é negativa.

Integrantes da equipe econômica 

sinalizam alterações pontuais na 

política energética. O grande 

desafio do governo estaria na 

ampliação da capacidade da 

Petrobras e no debate em torno da 

política de paridade internacional 

da estatal instituída no governo 

Temer. Na temática dos 

combustíveis, há possibilidade de 

que propostas como a do Fundo de 

Estabilização de Preços (PL 

1472/21), do senador Jean Paul 

Prates (PT/RN), ganhem tração.

ANÁLISE

Para a Petrobras, Ciro sinaliza o 

interesse em alterar a política de 

preços da empresa. O candidato 

não tem detalhado a questão 

energética em seu plano de governo 

ou em suas entrevistas, ficando em 

aberto como seria alcançado seu 

objetivo de levar o Brasil a ser um 

país com uma matriz energética 

100% limpa. 

A  candidata indica que irá integrar o 

setor energético em sua proposta 

estruturada de economia de baixo 

carbono. Além disso, também 

defende uma ampla revisão de 

regras elétricas, para reduzir o 

custo da energia para os 

consumidores. Não há até o 

momento, contudo, detalhamento 

da proposta de revisão.

ENERGIA
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